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g&upamente 2,ocial, talvez ma condução de teda.6 a2) coí-

4a4 da vida. hiaó E pnecióo c/Licur condiçiSet) pana voci ne 

eeí.,.sa E vecr 	 ' 

de um goveh-lo autohítjihío e pedir algo a ele. E 	outra 

coisa E adquíhíh o dineíto de negocían. Aínda não chía-

met,  em .6ua ptenitude cus condições pana aze.,fr., com que o 

covenc L, ,,.a.sí.L.e7Le deixe de 	ahhogantc, deíxe de 4u: 

• 

(Entrevista de "LULA' 'a" "Folha de mão Paule" 	de 

artice 
	

r 	 rcdc 

NICARÁGUA 

No dia 19 JUL 82, por ocasião do 34 aniversário da 

"revolução sandinista", "LULA" remeteu, em caríter pessoal, 	ao 

"Comandante Daniel Ortega Saavedra" (sic), membro da "junta 	de 

governo" que se apoderou do poder na NICARÁGUA, uma mensagem em 

que, em síntese, dizia: 	 4) 
CS 

"A vítõnía do eilko da Nícahagua 4ígnígca unï 

avanço exthaohdínãhío rir inevitavet phoce.s.so  de tibenta 

ção dos povos latíno-%mehícano4 do jugo impextatízta / 

noxte-amektcanc (...) 

O exempto do hehoLsmo do povo nícanaguer4e de 

ve pautcut o compohtamento doa povoa tatíno-ameitícano o 

phímído4 pe1'a4 dítaduka4 mítitan.e.s ímpo.óta4, por golpe.ó 

de exstado, peto governo nohte-amehícano. 

motivo de orgulho e fSatoh de encohajcmentc 

nosso a tu-to desenvolvida pelo processo nevelucionãnto 

de tíbeittaçãc nícan.agUen4e. 

Da mesma on.ma, o povo íhmão 4alvadonenho, / 

que conquíatanã, nas campos de batalha, a líbehtação 

nat. 

CONFIDENCIAL 
cont... 



CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N9 0 0 0 7/89/235/AGINT-RJ 

C Pado doe 7nabalhadonee e4pe,ta honna', e4-

4C4 comph.omi44o4 com a me4ma dignidade demon4tkada peta 

F,.,entc Sandinos de L c Éet,tação Nacional 

Abaízo o ímpvcía/ízimo norte-amekícanc e “_u4 

ctntochee. 

ff, 

, e que terrinava cor. suçestivas "Saudaçjee. Re 

foi transcrita, na integra nc jornaleco trotskyste - "EM TEMPO", 

n9 155, de 29 JUL/11 AGO 82. 

NJVA REPO6LICA  

"Não apena4 como pke4ídente do PT, mne 	domo 

dídadão bna4í/eí/z.o, condeno, pAímeíko, a íncompetência 

politica do Sanney; 4egundo, o de4govekno do Sanney; ter.  

ecíko, a £a/ta de patavxa do Saxney. Nada, nada do que 

paí díto, tanto pe/o Sanney como pe/a4 pe44oa4 que de- 

c..ndenam e projeto da Nok,a Relpiib/íca, l oí colocado 	em 

pkatica. Nada cl.i cumpkído. 	paZ4 chegou ao total dee- 

calabno do ponto de ví4tWmíní4tkatívo, do ponto 	de 

ví4ta da comtupção, wb'volta a 4et manchete doo 	jon.- 

nau, tal como era no negíme milítan, Não exi4te, 	por 

parte do governe, nenhuma pek4pectíva, nenhuma... O go-

verno não aponta pana nenhum camínho, a não 4en paka o 

camínho da neceeeao, a não een para o camínho de um go-

venno tl.mído e mednoeo, que não ap,cezenta .soLuçãez paka 

oe pnoblemae que ele pkjp,Lío ckíou. 844e "(.7.. o grande pno 

blema que eu tenho não com o Sanney enquanto pe4zoa, 

ma4 com o govenno da Nova Repialíca". 

(Entrevista de "LULA" na "Tribuna da Imprensa"/RJ, 

de 03 JUN 87, matíria "LULA: eu não tenho jeítínho de Pneeíden -

te?"), 

CONFIDENCIAL 
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CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC NQ 00 0 7/89/235/AGINT-RJ 

Vide o segundo excerto de "FMVE". 

ORDEM ECONÓMICA (NOVA...) 

Vide excerto de "DESOBEDIENCIA CIVIL". 

ORDEM FISCAL BRASILEIRA 

dc . cia 

t.Jt v4ft t  pa.ta 	 e.s.óc ti 

abuo C ao 	 pa.-La teitnj-La maí4 ju.sta. 

Impoto hoje no Ena.6ík bv atínge o a,sba.tatíado ou 	a 

quem produz". 

(Resposta de "LULA", no dia 03 MAI 89, durante ai 

moço no "Council of the Americas", em Nova Iorque/EUA, a um ban-

queiro, que lhe perguntou se, caso Oito Presidente do Brasil, 

reestudaria a ordem fiscal bras410.ra, que o próprio banqueiro / 

considerava ter uma das mais pettadas cargas de taxação do mundo; 

o almoço-entrevista foi objeo da matéria "Luta de boxe na Paxtz.. 

Avenue", no "Jornal do Brasil" de 04 NOV 89). 

* * * 

ORESTES QUrRCIA 

"E te (Ohete.e) Quéncía) não chega a .6e,t de ex.-

tkema díkeíta, ma!,  não ha drivída dc que berra um candída 

to da díeita. Não go.6to de /LetuLa.t at) pe.s.óoa.s, mats et, 

4e E o 4seu pek“1 poUtí.co. Depoí4 de 20 ano4 de auto- 

,títaPLikmo, a díteíta não produziu um .vu'e.o quadre pana 
dí.óputa,l uoto.6". 

(Entrevista de "LULA" no "Jornal do Tarde" de 06 

CONFIDENCIAL 
	cont„ 	 
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CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC NQ 00 0 7/89/235/AGINT-RJ 

MAR 89, artigo "Pa»,a Lula, Quj.,N,cia E e adve 

* * * 

PALESTINOS 

"Em p&,ímeífrLr lugar, eu go.statía de lembkat 

cc- TpaK 1, c, 	q-c dey_ey 	 CCr 	pCvc 

• • • 
r 	 c 	 c 

ca, cue LL;,".ar, 	iibutdadc da Ts'aí.cra 

(Excertos de comício de "LLLA" no Butantã-SP/SP, 

publicados no jornaleco trotskysta "O Trabalho', nç 170, de 23/ 
4•1'n 

JL I 
rr," 001N 

* * * 

PACTO SOCIAL 

"(...) não dou contha o tal "pacto .socía", ma.,6 

ache que ele 42", .6enci po.64Zvs '4e no, 	thabalhadohe, 

tívekmot), na me4a da4 net4c0Vaç3e4, o muni° pe4o doo pa 

titõe.4, o que não ackedíNhe/f . 

(Entrevista 	"LULA" ã revista "ISTO t" de 	16 

JAN 85, artigo "O dí t“cí/ jogo duho"). 

* 

PARLAMENTARISMO 

"Eu .6ou panIamentaóta. O pcudamenta'Lí.ómo E a 

l ohma maí.s derrocAdtíca de governo, E a ,okTa que aphoxí 

ma maí.6 o povo dc poder, ou e poder do povo (...) 

(Entrevista á revista "ISTO 	SENHOR", de 	12 

ABR 89, artigo "Com QuEiteía, e PMDB ciLeace" . 

CONFIDENCIAL 
cont.., 



"Eu 

ta que ,se anvokakam c díneíto de dízek que 4ão pantíde 

da cicu.se tnabalhadona. Eu acho que até elu tem c 

iteite de dízei: i4bC, ma4 eu u4a&ía muíto uma !ka.óc 

um crmraaei,..c. me, 	 LL ccmucta: 	nrcE:..! 

!f-r ,  

cL;(. 

t,,Le rc..e 	 Eu ache oue eb comparlheín.r de 

L. nece.s.sa ,-,x.c.  

c í 	 dc- 

querr 	 dc pr:JR:ic 

(Entrevista de "LULA", sob o titulo "O objetívo do 

PT E o 4ocíaiízmo, dLz Luta", na "Folha de São Paulo" de 21 JUN 

81). 

"O PCB quen chegan ao pcdeh peta 

az a politíca do pnaeNeíto. 

(...) O PCB queni ptart4okma/1 o4 

nheí a 4 de .tnawami44ã ct paxtído (...) 

Jã 	
Çà 

dí.ó.óe que quem ala mal do PT não tem cona 

r de a44umiA que pertence a um pattído. 0LeAemo4 que 

rtham e dígam: Eu „SOU contna o PT pon.que 4ou doPC(...)" 

(Entrevista de "LULA" em Recife/PE, publicada 

"O GLOBO" de 14 SET 81, artigo "Luia em Rec.“e c'Lítica 

áo PCB no.s Síndícato.6"). 

PARTIDO DOS TRABALHADORES (PROPOSTA) 

"O PT não ze pope a neÁolvek 04 pfrtoblema6 



fr. 
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.v1V1111  
(Continuação da APREC N9 00 0 7/89/235/AGINT-RJ 

o 

Vide excerto de "PESMSAS ELEITCRA:S . 

* 	* 	* 

PAULO MALUF 

Vide excerto de "TANCREVO NEVES". 

PDS 

Vide excerto de "PMDB". 

PERESTROIKA (na URSS) 

"A pehe2,thoika e uwa Aevolução dentnx do 4ocía 

Lí.fsmo, ma.6 não uma capítu.Cação ao capítalízmo. Esta hee4 

thutuhação e natuhal, e eapeho que GORBACHEV tenha 	CY/t- 

ça4 pana Leuah cate phoceaÁso ate o “m". 

(Palavras de "LULA" no "O GLOBO", de 02 NOV 87, ar 

tigo "Sccíalí4ta2) bka,síleÁAo.ó dívehgem .sobne "Pen.e.st&oaa""). 

* * * 

CONFIDENCIAL 

FI 61 / 

de povo, nem quer azen p-,'„ome,s,saz ar povo, pePLque c prvr 

cata ccn, c naco cnc4c ac phomea4az. L: ri ze p',cpjc a 

na decídí't 4eu deAtíne e compheendeh que a /ibehtação da 

cka.óc tP,abaLhadona bna44./eiha .6%kji obra doa pnjpkío4 / 

PLabaLhade7..c4 hPLaíicí&c,ó,  r.4 !15  do poder domínante". 

,E)'.certes ceÁoWcio de "1...,!." ne 

fAJricazcs nc 	naece treNkysta - 	Trar.e.nc:  , 	 cc 25: 

c."" 

1 

1 



"C 	nc 

na4 pe4qui4a4 demon4tka que ha um avanço 	de 

PT. C pa/Ltído tem cnedíbi/idade .junte a opíniao pabLíea. 

pc“u.,tu ivtd-cicapT um pc.6.6.%veí' car tJ e ra.:.a e keguvIdc 

_ 
Er tr e vi s ta - deS4, de 	 r e ç'ede ra 0 c ClurY ;ler 

se ca Fecuena e Média I ndúst rbea/ FLUPEME , 	 MAR 89 , publ 
• " 

caca re ""rbura da ir. prersl?'/J, de 29 M,!-,P E9, articc 	
I 	

- 

"Se eteíto aovehnadoh de São Puu/o e houve,-, / 

uma gkeve e a poticía, at/Lavé,s da ontem do govehno e_de-

/ta/, g0h 4e íntkometeh na gkeve e kep/Límít 04 tkaba/hado 

ne,s, eu eataneí k_j no piquete, com 04 tt,abalnadohe4, pa-

na 4eA hephímído tambem". 

to ao governo de São Paulo nas eleições de 15 NOV 82, nos deba - 

tes na televisão com os demais candidatos, e transcritas pelo / 

jornal trotskysta - "0 Trabalho" - n9 170, de 23/29 SET 82). 

Vide excerto de "SAQUES A SUPERMERCADOS". 



(Continuação da APREC N9 000 7 / 89/235/AGINT-P2, 

CONFIDENCIAL 
P1 63 

PLANO VERÃO 

vc 

pnocesso sucessEkío, mas sím 0.6 pianos do govekno 	em 

.ten. ak ..; azen um sucesso&". 

ntre,sta-detate de "L L'-" ra Federãçéc rl 

se da Pecuena e Média IndUstria/FLUPEME, no dia 2E' MAP 29, rubli 

caca na 'Tribuna da Imprensa"/RJ, de 29 MAR 89, artigo "C idej 

PMDB 

"C...) quando alo mal do PMDB estou 0/ando a 

verdade. Não Olo mal do PDS porque não chutamos cachor- 

ro mono (...) O PMDB e o PDS são Oxínha do mesmo 	sr.- 

co (...)". 
4) 

(Palavras de "LULn5, quando candidato ao governo 

de São Paulo, no dia 07 NOV 80:hem comTcio na praça Charles Mui 

ler 	Pacaembu - SP/SP, pecadas na "Folha de São Paulo" de 	08 

NOV 82, sob o titulo "Com'icío do PT Aeõne mais de 60 míl pmoaó% 

* 

"O PMDB não ganha a4 e/eícées com U.eysses (Guí 

maAãe4), Waldít, 	 QuEkcía (Oestes nuékcía) e KQC 

ganha com nínguém, porque. o PMDB é a síntese do /i.aca.ó.óc 

da Nova RepUbLíca". 

(Entrevista de "LULA" na Universidade Federal do 

Espirito Santo/UFES, no dia 26 ABR 89, publicada no jornal 	'A 

Tribuna", de VitOria/ES, de 27 ABR 89, artigo "PMDB é a sZntesc 

dc /Lacasso"). 

	1 CONFIDENCIAL cont 



ELe ei›teve p4etsen toda.s a4 açj;e4 que ex44stem reage Paia. 

	[-CONFIDENCIAL  
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PODER ECONÔMICO 

" A P 	 rd re.. ccrni- mícr 	er!crr 	c- 

te na Comíaão de SUtema 	ação, e,steve pne4ente em to 

da a Con4títuinte, nas eleíçje.s de 65, naa de £6, ria e- 

í:, 	 E 

2.se 	, r. a A diíéluí e utenOáaj,_ de atuação de rode"-, e- 
CS 

1.4 
rj

e
, 

4•• 

o. 

carrparh:., a chMee do rede-, eccéT.mícc 

tante". 

¡Entrevista de "LULA" no jornal "O DIA"/RJ, de 22 

NOV 87, artigo "Lula quer, 6eA o candídato de toda a e.squeAda"), 

POLITICA CIENTIFICA 

Vide excerto de "INTELECTUALIDADE". 

POLTTICA TECNOLOGTCA 

Vide excerto de "INTELECTUALIDADE". 

* 

POLITICOS 

"Somoa um povo gpvvulado pc,‘, ladAje4. Eata%oi) 

agindo explmado.s e enn.íquecendo cada vez ma-í..6 ca 	pa- 

t/tEe4 (...) O tkabalhadck não pode de maneí,la a/guma a-

c,Ledítak em polZtícoi de vtavata, que tínam otooka“aa 

com tscu4s “lhoz e logo err .seguída tavan a.1) maca _or ckec 

1 CONFIDENCIAL cont... 



CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N4`o007  ./89/235/AGINT-RJ 

tína, cor-  n.ede dc 	doença. C tfr.,abalhad 	rtec,,Ad cc 

Uca:, gente no gove..,no corno eíe,. pa-,a coloca.. no,sto Taí4 
1 0  

(Palavras de "LULA" em comício realizado em Jun-

queir8polis/SP, no dia 04 ABR 82, e publicadas na "Tribuna da Im 

prensa"/RJ, de 05 ABR 82, matéria "Luta díz que 4cmcz kce ur pc 

* 

POLÔNIA erz. c 1"' 

   

S L_ 

• - 

í_ív.,c c 	 t..nEJLic',,:z. A KC- 

00CíaCa0 polZtíca dent4c d - rVoce440 40cía/ízta não deve 

kía dsek tão dí lSZcít. comobicoAmite no4 paZ4e.s capítalí4tu'l 
ÇS 

(Jornal "Ultima Hora"/RJ, de 14 DEZ 81, artigo "Lu 

La condena" "LULA" respondia "à" pergunta sobre a POLÔNIA). 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

"Se tíven. que analí4ak a4 Aupon4abílídade4 de 

um pke.óídente da RepUblica apena4 pelo pape/ que duempe 

nhanam Satney, Fígueín.edo e outito.s genenaíz çue vívtam / 

ante,6 de/c, po.ó.sc, gakanti,', que tenho condiCée.6 de oovek 

nan e.bte 	Embona ele,s tenhar, dípLoma.6 que não tenho, 

o dado concheto 'e: que exehcekam muíto mal e,6te pape/. Ba.s 

.ta yen em que condiç5e,s deixakam o Eka<sí/ (—) 

O maí.ó imporltante é cabe} de que Lado ezta 	c 

pte.sídente da RepCbLíca, 4e e4ta do Lado do tn.abaLho ou 

do capítal (...) Eu conheço o outko Lado e 4Cí qual E o 

meu papel". 
(Entrevista de "LULA" no "Jornal do Brasil" de 03 

1 	rort  CONFIDENCIAL 



	 CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N9 00 7/89 / 2 35/AGINT-RJ 

eN:(ç)' 
c PT 	çuc 	evatize. c pr, ,,tcipaçjic 

dc E“adc". 

(Entrevistaao jornal "O Estado de São Paulo" de 

22 Nnv 81, artigo "A,6 . e4quehda4 quehem me ma.6.óachat"). 

"Eu acho que a phophíedade phívada é um díkeí 

te inehente a .ode cLdadão. Agoka, phephíedade phívada 

come fonte de acJmulo de híqueza,6, na mínha 4socíedad / 

nac.' exí.ótc, ne n.cu 1.3,',ejLte nau adíte" 

(Entrevista de "LULA" na revista "AFINAI" - n9 58/ 

17 DEZ 85, artigo "O PT emovta bokdoada3"). 

* * * 

QUESTÃO ELEITORAL 

Vide excerto de "ELEITORADO". 

* 

QUÍMICA FINA 

Vide excerto de "INDGSTRIA FARMACtUTIOA". 

* 	* 	* 

CONFIDENCIAL cart.,. 

AGO 87, artigo "Lufa 	Ex-toknei 	aíz quc v,ivêncía de tEL.,-,íca E 

o zeu CU44iCUí0"j. 

PROPRIEDADE PRIVADA 

"ic 

cc Ustac:, l.. cí(_ 	eek;:ea ,-_, de 



,<5 
	 vlEc teemc4 

ç 	1',ch.CeTa4. 	N-dc • .ti ...  

ti 

CONFIDENCIAL 
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-
• 
148ii; 

REACIONARIO5 

Vide exce. 	dç 

REDE GLOBO 

.H.de e>cert: de r. rrI.JA". 

o 
= 
o 

• 

••• 

•er 

REFORMA AGRARIA  

kH 	 da UDF. que jutt% íque c f a..tc, de 18 p,,,..op,:ietH 

hiO4 ,tukaí4 acumu/akem ezínho4, 280 mí/ quí/3Netko4 qua 

ditado4 de temLa". 

(Entrevista-debate de "LULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média Indijstria/FLUPEME, no dia 28 MAR 8C, publi 

cada na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 29 MAR 89, artigo "O ídea - 

“L 	 i• 

* 

"Não a..e.tam tekhaa nem dínheiko papa o govekno 

Ozeh a keokma agkãkía, ma4 4E vontade poLZtí.ca (...) / 

04 colono4 .sem te4,La 4ão o4 gkandu kekEí4 da P,e.sí.ó.tên 

cia (...). 

O. avLícuLtohu, tem díkeíto a tenha em .6eu phj 

pkíc estado e não no nokte do paZ.6, papa onde ekam 

doe o4 	 pana que c4 oovekno4 pude.64em 

ee dc pkob/ema 4ocía1". 

(Excertos de entrevista de "LULA" em Porto Alegre/ 

RS, no dia 20 ABR 89, publicada no "Jornal do Brasil" de 21 ABR 

CONFIDENCIAL 	cont... 
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Ti 68 

e 

89 sob o titulo "Luta de f ende de novo “m do pagamentc dr junc 

da dív4da'). 

REFORMA FISCAL  

Vide excertos de "DEF7C7T POSLICO" e "7NFLACÃO". 

REMESSA DE LUCROS PARA O EXTERIOR 

      

'c_re!.a de 

  

 

pote ela E uma antaisía nute Paí4. N54 rd can-

4amoz de denuncia/L, vãkía4 vezes, que uma empke4a muitína 

cíonai. traz pana cã um pnojete que ja e4tã 4upekado 	no 

4eu paí4 de enígem, a preço de vante. NJ,t) temy,5 caou4 	de 

empAe4a,/,  que ímpottavam miiquíeà %a obholetah nos /seu / 

paí4e4 e vínham pauta cí 	novak, como Okma dah empke- 

utz hemetekem dínheíko lhana o extexíon. 1660 tem que 4en 

pkoibido, de“nítívamente pnoíbído. O dínheíno ganho pon 

uma mu/tiKacíora/ aquí no Bka4í1 tem que .sen ínve4stLdo / 

aqui no 15.-íí.". 

(Entrevista de "LULA" no jornal "Retrato do Bra-

sil"/SP, de 21 Nnv 86, artigo "Luta deende bloco pnovle44,i4tal. 

   

REVANCHISMO 

   

 

n-inguém 0/a em kevanche, o que 4e quer E 

que a4 pe44oa4 que nouba,tam, to/ttuAvlam, cometekam cití 

me4 polZtíco4 no BtLa4íí. .6ejam julgada4, no minímo, pe/o4 

t4íbunaí.6 que c/a.s chi_akam (...) quem não deve, não te- 

me (...)". 
(Excertos de entrevista de "LULA" ac "Jornal 	do 

         

         

     

CONFIDENCIAL 
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11 	Brasil" de 27 JUL 84, com o titulo "Lu.ta cnítica aeonio ente 

.6iden.teis do PUS e PMDE, e condena L.da ao Co/ígío", cç-cedida em / 

, 	c'.es,er, E,rcar de 	ti lace 	de 

três semanas a CUBA e ã NICARÁGUA). 

r':eíd,2- 1:cía da Reit.: 

ter'. que ,s.c., 	c,t,a 	Feíc. 

11 

	

	 ue r).t»Lc.. de .uveLuçãt' pe 

.,,., 

11 	
pa..'..da, dá urr, fraguo agi , pnonteScai .todo mundo ouxna 

k\ 
vez 7! (.. 	 nhft:dpg.0-_o 

bXígah pka

rs 4,  

.Cugar. $o cana. Mínha wteocupaçao 

pAepatax o povo pra que 55 povo a44ama í44o, e44a ke4pon- 

It 	
4abilídade 

".à.  revista "Careta", de 

OUT 81, artigo "Adívínhe quem vem pana alan? r o Lusa!"). 

SALÁRIO  

1 	 Vide excerto de "EMPRESAR/AVO". 

1 
SALÁRIO MINXM0 

1 
,r evídente que c aalãnío mZnLmc pnecí.6a 

n( ml_rímo, ttiplícado. Ma4 a economía não 4supontanía um 

c L empke.óãnío4 devem, poktanto, entendvt a nece 

.sidade da dí/stn.ibuíçao de venda. r pn.ecí.óc que entendam 



(Continuação da APREC N9 0007 ./89/235/AGINT-RJ 	 4.13A MI 

cuc 	 de d.in,.inuí ab ma,Lgen4 de iuc ,to e que a hocie 

dade deve ganhar, o 4uicíente pana comp4aA o que 4e pno-

(Entrevista de "LULA" na sede do PT/RJ, publicada 

na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 11/12 FEV 89, artigo "Nãr VPG pc 

ate,strd(,  ,i,derfíc('"). 

SAQUES A SUPERMERCADOS  

Nc eia 27 5E7 C3 , "LLLÁ" profEriu umal"palestra" na 

Universidade de Brasilia (UnB), sobre o tema "A4 eLeíçe.4 di7e - 

ta,s para a P7Le.sidEvicía da RepjbLíca", sob a promoção e coordena- 

ção do Diretório Central de Estudantes - Livre - da UnB, com 	a 

presença de cerca de seiscentas pessoas. 

Em sua alocução, "LULA" disse textualmente: 

"(...) pana que haja Veiçjez díketaz, no gka 

pkeeil)amo4, dede ja, TR,Líza,t a 4>ocíedade bta.6í - 

leíha. E como gahemo íztf? Símp/ezmente, exekcendo uma 

pt,c.ó.6ric 	c govuLA, potL fficíc de 4saque4s a zupe:.,r;vi.ca 

doa; píquete4 e bahhícada4, naz xuaz e czco/az; gkevez / 

em todo,?s ob ,setoke4 de .t&abafltc (...) Duzsa maneíka, meu4 

companheího.s, coruseguíhemo4 detkubak e4.se govehno que e4 

ta noz opkimíndo, e colocah, em zeu .tugat, um hephe4sen - 

tante da cta,s3e thabaLkadoha, poíz, ze gícakmoz de bha-

çe.6 ehuzado4, acontecerá o zeguínte: a bunda do FIGUE/RE 

DO eehã zub.stítu:tda por outra bunda comphometida com 	o 

zíztema". 

"(...) oz baqueá e ínvaziíez podendo 4e tonna/1  

hotína no pa.7...!„ porque ao thabalhadch dezempkegado 	nac 

P,e.ótaka cuta a£teknatíva do que con4eguík a/ímente4 com 

CONFIDENCIAL 
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ak 

(Excerto de entrevista de "LULA" em Porto Alepre/ 

RS, no dia 07 DEZ b"., publicada no "Correio Eraziliense' de 	0E 

DEZ 83, sob o titulo "LuLa pnevE para t4 maík kaquek e muítak / 

grLevek"). 

SEGURANÇA NACIONAL 

:`,Er 	sut'-',*tens 15 e 1E. 

SEM-TERRAS 

Vide excertos de "REFORMA AGRÁRIA" e de "INVASDES 

SERVIÇO  NACIONAL DE INFORMAÇÕES  

Comentando declaraç 	 CE ós do General IVAN 	SOUZA 

MENDES, Ministro-Chefe do SNI, cÇue as greves não devem ultra-

passar os limites legais, "IfV observou que sua posição ".sem - 

pke 	contnEnía 	exi,steRs.ta do SN1", um "órgão que, conforme a 

firmou, "4J exí.3te pana cnían íntníga4 e que, dekde 1978, vem co 

,P..ocande o.s tnabalhaclone4 meta/Ungícok come ak pníncípaík vZtíma4 

de kuak intnígak". 

sil" de 22 MAI 85, artigo "LULA clE ne4po.6ta ao SNI"). 

SINDICALISMO / DIVISÃO 

"Dekde 1965 hj uma dívikao no kíndícaíikmo bna 



entu aquekus que deixam a cia,se tkabathadeka 

e 04 "peiego4". 1440 demonótiza que 04 

C 

Eu “cakia 15e/icZds4imo 4e o PT pude44e convo- 

ade.6ão tota£ pana uma gneve gekal (...)" 

!Pelvras de "LULA", nr est'idir de Vila Euclides/ 

ernarao do Camod/SP, no dia 06 Lil. 65, durante assembleia i 

raia fi,ãcares em greve da região do AEC-paulista, transcri 

"0 Estado de Sio Paulo" de 09 JUL E3, no artigo 

SINDICALISMO NORTE-AMERICANO 

Em Oakland/EUA, t reunião, no dia 08 FEV 82, com 

dirigentes sindicais da ãísea de01 Francisco da Califórnia, "LU 

LÁ" afirmou que "oa aís.dícggi,nokte-amexícano‘ aão encaxadoa / 

com gkande 4u4peíção no Bk4514_1, devido aá 4ua.6 conexje4, com 

0-e4 c.andeax.í►:aa pauadcR de govekno nome-amefrlicanc, 

/akmente a AFL-C10". 

adeke4 tkaba/hí4ta4 do Bkasí/ ackedítam que a AFL-C10 e, na vek 

dade, a CIA", 

(Extraído da matéria "Lu/a ve dedo da CIA" - jor-

nal "Ultima Hore/RJ, de 09 FEV 82). 

"...) O Sindícato E um "érLgac de ,tepke,óentação 

e não um Ekgão de azs.sí.stencia me:díca como acontece hoje 

no Eka4í1 	Então, e S.LndJca.to  bna.síleíno pneci4a / 

de.ixan. de .óvt um depaktamento do INPS pana hen 4eaLmente 
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e ,.,cp.:c4entante dr4 t)ubalhadoket, na bua £u-ta contra o 

emphe4ahio e o p46p/tio hegíme que 6oí. imptantado 	no 

c)..cfr 	r PCVÃC, Pri1:  4(qdadr! 	c 

SOCIAL DEMOCRACIA 

" ,suando a gente nega o p...e4'eto 4nciaL der= 

ro7Lque njx5 teme4 conííança que a 

, na minha opíníae, nada maí.6 quL c cztadic mai 

vançado que o capítalí.smo - con4seguíu enconthah pana dak 

he4poesta ao 4ocíalízmo (...) (03  

AApcía/ democha05 4e4ve apena4 pana a manu-

tenção da exploração dobPSem pelo homem, e na medida / 

em que outhoz povoa 40.6am zeJL e4c.7avízado4". 

(Entrevista de "LULA" ao jornal "Em Tempo" - 	n9 

, 141, de 03 DEZ 81/13 RAF 82, artigo 	Socíaílíamo e democ4a 

cía: muíta gente pode achas. que £44o E um 4onho"). 

SOCIALISMO  

"N64, do PT, zabemo4 que c mundo caminha pana 

o 4ocía14,4mo. 04 Ptaba£hado,:. e4 que tomanam a ínícíatíva 

hí4tõnica de pAopon a citíação do PT jia' Ásabíam di4to / 

muíto ante4 de terem 4equer, a iídE.La da nece44ídade 	do 

pado I...) Sabemo4, .também, que não no4 convém ado - 

tah como peupectíva um zocíalí4mo buhochittico que atol 

de mata ãó ca,sta2, de tecnochatcu e phívílegiado4 que ao4 

thabalkadohe4 e  ao povo.  
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"CAPITALISMO". 

Vide excertos de "AUTO-DEFINIÇÃO (de "LULA")" 	e 

* * * 

SONEGAÇÃO DE IMPOSTOS  

-411! 

o hociaIíhmo que nj,s quehemo4 tehE que 	a 

emancípação dois thabaLhadohus. E a Líbehtação do6 thaba 

(Alocução de "LULA" no encerramento da I-Convenção 

Nacional do PT - última etapa com vistas ac seu registro definiti 

ve junto .6 ,;ustiça Eleitoral - ne dia 27 52: El, nas depandncias 

dc Senado Federal, extraída de "Folha de 5"ão Paulo", de 28 5E7 81 

artigo "Abehtuha pc£Ztica ainda Kao cLepou ac ecoo, diz LuLa"). 

"C Socia£1..4r 	ety'et" r dc T-7 - rac 

c 	dec,:cte, mat cer7 a conquita do uraçc,e der 

(Discurso de "LULKOR cerca de cem pequeítos e iii-j-

dios empresírios, na sede da 

 

Os 

(Discurso

Fluminense da Pequena e 

Média Empresa/FLUPEME, no RO de Janeiro, no dia 28 MAR 89, ex - 

traido da matéria "Emphe6:ixío4 - Uma tahde de ap/aukoe - Revis- 

ta "VISÃO", de 05 ABR 89). 

Vide excerto de "DÉFICIT POELICO". 

* 

TANCREDO NEVES 

"Tanchedo Neve4 jamaíh utihía do govenno 	de 

7  (Continuação da APREC N9 000 ./89/235/AGINT-RJ 
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(Continuação da APREC NO 00 0 7/89/235/AGINT-RJ Yal'd Cré 

Mincu 4e dependesse (104 voto dc T. Eíc ;amara demonk-

t,,cu r.eciaa: dc'4 vete, ca eque'.c.a c te- Eeoccíaae ba-

ícamcnte com a dfitel.fc (.. 

Tanckedo Neves não ke4o/vekã o pkob/cma 	do 

tkabathac../t bka.sileíko. Se pok um Lado tem Pauto Matu, 

que nephe,senta a ext4ema díkeíta e o ,,a4cí,smo, do °atm' 

 

Exí.ster, 	 eKtte maí.u; c Tarccd:' rr! 

TaGc...ede Ne-A. e. E ca):díatc dr eííaa'.quía nacíeerá. 	Fei 

wEa candídatu)-,a decidída peíez ,seni:ce,t,  dc te,.,'Laz,, bc's 

cc,5 e 	ii.b/tíca,s i ...)". 

(Entrevista de "LUL/ei("na Cimara dos Vereadores do 

Rio de Janeiro, onde recebeu 0Aulo de Cidadão Honorário, pu-

blicada na 'Tribuna da Implihnsa"/RJ, de 11 OUT 84, artigo "Lula 

díz que. Sanney í São FAanci4eo ínven,Udo"). 

 

    

* 

    

  

TENDÊNCIAS POJTICAS DENTRO DO P7 

   

 

"Do ponto de ví.sta po/Ztíco, é legZtímo, po,s 

4.1.ve/ e cofuteto que um pa/ttído tenha tendêncía4 em ,,seu 

íntekiok. O que noz, pneocupa e a dupla ISídelídade: 	ou 

.seja, o.6 que e4tão dent/to do PT, mas paka conxst,Luí): 

seu phõpnío paittído. NJ,6 temos um p,tovtama de“nído 	e 

não podemos 4e/t um paktído gualda-chuva (...) a pema 

nEncíd de,s,su) mílítanteh E bom pana o PT, po'Lque 	eiu 

ajudavam a o/tma/t o pai:tido". 

(Entrevista de "LULA" na revista "Senhor" - 	n9 

283, de 19 AGO 86, artigo "0,s xííta.6 na temputade"). 

* 	* 	* 
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"Az cL,-;-..= Zok;a dc. T....cc,.cev.to dc Exr .  

(ZPEz.) 4ãe 	 equívocada dc de.senvoivír- ev- 

1»:icac:c 	 CCEtCa.r de 

nhuma po.Luição OG dumatarrentc. 	p,tevado oue 

do,!,  alt.mem,to4 r.teduzj,dr,k 	 de pert%edade4 	dc 

n,  

(Entrevista dezh"rilLA" 

07 ABR 89, artigo "Lu/a a“Ama que et.eíção de. um phea.í dente 

tí4ta 4exia benéííca também pana o empAehakíado"). 

(Continuação 	APREC NQ 0 0 0 7/59/235/AGINT-RJ 

Vide excerto de "ESTATIZACAC". 
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IV. 	CONCLUSÃO 

C homem, como ser social, tende s adaptar-se 	ao 

meio, e dele extrair os preceitos morais que embasar-ão o 	seu 

comportamento e a sua personalidade. 

C homem, enquanto ser politica como coroamentc: 

desse meFro processo, idealize influenciar o meio err que convive, 

modificando-c e enquadrando-se ãs, suas diretrizes pessoais, 	o 

ac programa do coletive pertidEric em cue milita. 

1 

1 

C PARTIDO DOS TRABALHADORES, na verdade uma *,C.K 

de tendências políticas - onde convivem, nem sempre harmoni-

camente, trotskystas, comunistas, socialistas, ativistas vincula 

dos ao dito mateko pnovtuaíata", "tviitoní4tae (como, apenas pa 

ra citar um exemplo, o bancírio recifense - ANTONIO JOSE BEZERRA 

DOS SANTOS, militante do PT e da CUTç.que, no dia 25 ABR 89, fez 

explodir uma bomba no interior 41,jàa agência banciria na capi -

tal pernambucana), etc - foi cbSrço que abrigou e, que, em uma 

década, lapidou o comportamçMo político de "LULA". 

O líder sindica, carismStico, adquiriu, no 	PT, 

personalidade política e, liderando um aguerrido e ruidoso parti 

do, alçou vãos mais ousados, passando a influenciar, por 	seu 

comportamento peculiar e opini-Oes sem circunlOquios, considerã - 

vel parcela da sociedade. 

A sua candidatura ã Presidência da Repiiblica espe 

rava-se, portanto, como um fato natural em sua rãpida ascensão / 

política, calcada, principalmente, na associação popular de sua 

imagem ao "vleviamo", carro-chefe da propaganda do PARTIDO 	DOS 

TRABALHADORES e de seu "o“cíoao" braço sindical - a CENTRAL ONI 

CA DOS TRABALHADORES. 

Este trabalho que, repetimos, sintetiza e sistema 

tiza uma .imples pesquisa aos materiais de Imprensa disponTveis, 

servira, basicamente, para melhor compreensão das nuances 	do 
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pensamento de um ex-sindicalist,Rpt5lí'tico e, ora, candidato com 

chances efetivas de galgar OYtsidencia da República. 

M 	O DE Sl'INAT ÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA M 'AN-NTENÇÃO DO SIOIL0 DES-
Ti. C ':-_,:.',UKAFNTO. (Ar1. 12, do Dec. a.' 
^9 	I: 	cie 06 Jar 77 - R *gula or,ento para 
Setvagvardr a* Assunto* Sigilosos). 




